Tema do debate: medidas e metas para a educação.

Organizado por: Departamento C da Escola Secundária Gil Eanes

Localização: Escola Secundária Gil Eanes

Participantes: 13

Síntese do debate

Problemas e dificuldades encontradas:

O primeiro problema diz respeito à oportunidade deste debate. Por um lado, a proposta de um debate nacional sobre a educação parece relevar a importância da educação. Mas por outro é à escola – qual desventurada mulher a quem o marido passa a tarefa de cuidar/tratar/ educar os filhos, porque ela é que os teve – que cada vez mais se atribui a tarefa de educar, já que é para isso que são pagos! Diversos são os intervenientes no processo educativo, mas o fracasso na educação é da responsabilidade exclusiva dos professores. 

Um outro problema é desmotivação, a insidiosa dúvida quanto à oportunidade de se ter optado pela profissão de professor, que o novo Estatuto da Carreira Docente não deixam de suscitar. Quando o professor é responsabilizado pelo abandono escolar do aluno, além de ser eventualmente injusto, não se estará a desresponsabilizar os pais/encarregados de educação?! Mas o que é curioso é que o próprio Ministério da Educação com as novas políticas para adultos incentiva. Uma vez mais os ‘estudiosos’ serão objecto de troça com o sorriso benevolente do Ministério! 

Medidas de intervenção:

A necessidade de técnicos de acção social que estabeleçam a ligação entre a escola e a família, uma vez que em geral são os encarregados de educação dos alunos problemáticos que nunca comparecem nem quando são convocados, assim como técnicos que ajudem a fazer o diagnóstico das capacidades de aprendizagem.

Criar mecanismos de estabilidade para os projectos educativos, de modo a limitar as constantes reformas, nomeadamente as que surgem ao meio do ano.

Responsabilizar os pais/a família pela educação do filho.

